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1. Por trás das disputas que os candidatos travam pela preferência do eleitorado,
há uma base minuciosa de informações. Perto das eleições, os concorrentes
debruçam-se sobre gráficos, planilhas e tabelas de preferências de voto, buscando
descobrir quais as tendências dos eleitores. Nessa técnica de pesquisa qualitativa
descobrem-se as motivações que se repetem nos votos dos eleitores, as razões
gerais que poderiam fazê-los mudar de opção, como eles propõem e ouvem
argumentos sobre o tema. A aplicação do modelo de pesquisa que aparece
descrito no texto baseia-se, principalmente, na teoria sociológica de Max Weber
(1864-1920). A utilização dessa teoria indica que os pesquisadores pretendem
pesquisar os sentidos e os significados recíprocos que orientam os indivíduos na
maioria de suas ações e que configuram as relações sociais.
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2. Para Marx, diante da tentativa humana de explicar a realidade e dar regras
de ação, é preciso considerar as formas de conhecimento ilusório que
mascaram os conflitos sociais. Nesse sentido, a ideologia adquire um caráter
negativo, torna-se um instrumento de dominação na medida em que naturaliza
o que deveria ser explicado como resultado da ação histórico-social dos
homens, e universaliza os interesses de uma classe como interesse de todos.
A partir de tal concepção de ideologia, constata-se que a frase “o trabalho
dignifica o homem” parte de uma noção genérica e abstrata de trabalho,
mascarando as reais condições do trabalho alienado no modo de produção
capitalista.

4



3. Para Weber, “A dominação, ou seja, a probabilidade de encontrar obediência a
um determinado mandato, pode fundar-se em diversos motivos de submissão.”
(COHN, 1991. p. 128).
No pensamento sociológico weberiano existe uma tipologia das relações de poder.
Embora nosso autor aponte uma única definição de dominação, isto não significa
que ela se restrinja a uma única forma. Existem para Weber três formas clássicas de
dominação: tradicional, carismática e racional-legal. Estas formas são por ele
denominadas de tipos puros de dominação legítima. Na filosofia política
encontramos a idéia de legitimidade como um sinônimo de aceitação. Neste
sentido, as ações de Mahatma Gandhi, líder no movimento de independência da
Índia, representam um tipo de dominação carismática.
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4. “A ação social (incluindo tolerância ou omissão) orienta-se pela ação de outros,
que podem ser passadas, presentes ou esperadas como futuras (vingança por
ataques anteriores, réplica a ataques presentes, medidas de defesa diante de
ataques futuros). Os ´outros` podem ser individualizados e conhecidos ou uma
pluralidade de indivíduos indeterminados e completamente desconhecidos” (Max
Weber).
Max Weber apontou a existência de quatro tipos de ação social.
Ação tradicional –
Ação afetiva –
Ação racional com relação a valores –
Ação racional com relação a fins –
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5. Na produção social que os homens realizam, eles entram em determinadas
relações indispensáveis e independentes de sua vontade; tais relações de produção
correspondem a um estágio definido de desenvolvimento das suas forças materiais
de produção. A totalidade dessas relações constitui a estrutura econômica da
sociedade – fundamento real, sobre o qual se erguem as superestruturas política e
jurídica, e ao qual correspondem determinadas formas de consciência social. (KARL
MARX).
Para Marx, a relação entre economia e política estabelecida no sistema capitalista
faz com que o trabalho se constitua como o fundamento real da produção material.
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